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O fenômeno do totalitarismo apresenta importantes funções e impactos 

políticos em diversos países. Os efeitos práticos dessa situação têm sido 

observados globalmente nas últimas duas décadas, em termos de decréscimos 

dos direitos políticos e das liberdades civis dos cidadãos (Osborne et al., 

2023). Na psicologia, tal fenômeno se justifica na medida em que a ideologia 

política totalitária (i.e., o construto da crença) necessariamente associa-se a 

tendências sociais, cognitivas e motivacionais por parte de seus adeptos (Jost 

et al., 2013) e que consequentemente explica diferentes comportamentos na 

realidade; por exemplo, exposição na mídia, acesso às mídias sociais e até 

relacionamentos pessoais são diretamente preditos com base em crenças 

ideológicas individuais (Spohr, 2017). Diversos estudos já têm mapeado tanto 

os mecanismos psicológicos de adesão a tais ideologias, quanto suas 

consequências intergrupais e societais (Osborne et al., 2023). No Brasil, ainda 

não há nenhuma medida psicométrica voltada à operacionalização da variável 

da ideologia política totalitária. 

 

Os resultados ora encontrados sugerem que a EIPT apresenta evidências 

satisfatórias de estrutura interna no contexto brasileiro. Ademais, tais 

resultados empíricos observados suportaram uma estrutura unifatorial para a 

EIPT replicando-se, assim, a estrutura original da medida no contexto 

brasileiro (Šram, 2020). Para além da estrutura fatorial, atestou-se alto índice 

de fidedignidade do instrumento. Tais resultados são plausíveis, na medida em 

que foram testados via procedimentos estatísticos adequados (i.e., métodos de 

extração e retenção de fatores robustos; Timmerman & Lorenzo-Seva, 2011). 

Ainda, a medida de replicabilidade sugeriu alta probabilidade de tal estrutura 

ser replicável em estudo futuros (H-index; Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). 

Por fim, os índices de ajuste reforçam as evidências preliminares de estrutura 

interna da EIPT no contexto brasileiro (Brown, 2015). 

Conclui-se, portanto, que a EIPT reúne evidências psicométricas preliminares 

em termos de estrutura interna, sendo apropriada para mensurar as diferenças 

individuais frente à adesão à ideologia política totalitária. Em resumo, a partir 

deste estudo, disponibilizou-se um instrumento conciso e adequado desta 

variável para fins de pesquisa. Assim, a EIPT pode ser útil para investigar a 

relação dos aspectos atitudinais, valorativos e cognitivos (i.e., componente de 

crenças) da ideologia política autoritária com outros construtos teoricamente 

esperados, tais como o comportamento eleitoral, preconceito, crenças em 

teorias da conspiração, etc. (Vilanova et al., 2023). 
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O objetivo do presente estudo foi investigar as evidências psicométricas de 

estrutura interna da Escala de Ideologia Política Totalitária (EIPT) em uma 

amostra brasileira.  

Participantes: 200 indivíduos da população brasileira com idades variando 

entre 18 e 61 anos (Midade = 33,1, DP = 10,8) distribuídos entre 77 estudantes 

universitários e 123 participantes da população em geral. Ademais, a maioria 

declarou ser do sexo feminino (75,3%), solteiro (47,7%), religião católica 

(73,0%) e de classe média (48,8%). 

 

Procedimentos: A coleta dos dados foi realizada online, respeitando-se as 

diretrizes das pesquisas com seres humanos (Res. CNS n. 466/2012).  

 

Instrumentos: Os participantes responderam a versão com sete itens em 

português da EIPT (Šram, 2020) e perguntas demográficas.  

 

Análise de dados: Os dados foram analisados pelo software Factor (12.04.05). 

Inicialmente, após a tradução da EIPT, evidenciou-se índices adequados de 

validade de conteúdo dos itens. Em seguida, realizou-se uma análise fatorial 

exploratória (estimador Diagonally Weighted Least Squares; DWLS; método 

de retenção de análise paralela: optimal implementation). Inicialmente, a matriz 

de dados mostrou-se favorável [(Kaiser-Meyer-Olkin = 0,81; Teste de 

Esfericidade de Bartlett = 382,4 (21); p < 0,001)]. Quanto à dimensionalidade, 

a interpretação dos indicadores indicou uma estrutura unifatorial, explicando 

48% da variância total (valor próprio = 3,77).  

Itens  Fator I h2 

Item 1 0,52 0,27 

Item 2 0,46 0,21 

Item 3 0,73 0,54 

Item 4 0,66 0,44 

Item 5 0,73 0,54 

Item 6 0,49 0,24 

Item 7 0,75 0,56 

Nota. h2 = Comunalidade. 

Tabela 1 – Estrutura fatorial da Escala de Ideologia Política Totalitária (EIPT) 

Como é possível observar na Tabela 1, o único fator da EIPT reuniu 7 itens, 

apresentando níveis de saturação adequados (> 0,30), variando de 0,46 (Item 2) 

a 0,73 (Itens 3 e 5). Ademais, o índice de fidedignidade deste conjunto de itens 

foi satisfatório (ω = 0,82). Em termos de plausibilidade da estrutura ora 

encontrara, a medida de replicabilidade sugeriu alta probabilidade de tal 

estrutura ser replicável em estudo futuros (H-latent = 0,84; H-observed = 

0,81). Finalmente, a estrutura fatorial apresentou índices de ajuste adequados 

(x2 = 577,52, gl = 21; p < 0,001; RMSEA = 0,055, CI95% = 0,000 / 0,094; 

CFI = 0,99; TLI = 0,98). 

Fonte: Autoria própria.  


